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Prólogo

– T
em alguém aí?

— Alô? Tem. Estou aqui.

— Ah. Lukas. Você estava quieto. Por um momento 

achei que… fosse outra pessoa.

— Não, sou eu. Estou só ajustando o fone. Tive uma manhã cheia.

— Ah, é?

— É. Só coisa chata. Reuniões de comitê. Estamos com pouca gente. 

Muitas transferências.

— Mas a situação está mais tranquila? Algum levante para comu-

nicar?

— Não, não. Está tudo voltando ao normal. As pessoas acordam para 

trabalhar, depois voltam para a cama, à noite. Tivemos uma loteria ótima 

essa semana, o que deixou muita gente feliz.

— Que bom. Muito bom. Como está o trabalho no servidor seis?

— Está indo bem. Todas as senhas funcionam. Até agora, não conse-

gui muita coisa, só mais da mesma informação. Ainda não sei como esses 

dados podem ser relevantes.

— Continue procurando. Tudo é importante. Se está aí, deve haver 

uma razão.

— Você disse a mesma coisa sobre os verbetes dos livros. Só que 

muitos deles parecem não ter o menor sentido. O que me faz duvidar se 

isso tudo é mesmo real.

— Por quê? O que você está lendo?

— Cheguei ao volume C. Hoje de manhã li sobre esse… fungo. Es-

pere um segundo. Vou procurar. Aqui está. Cordyceps.

— Isso é um fungo? Nunca ouvi falar.
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8       LEGADO

— Aqui diz que ele causa um efeito estranho no cérebro das formi-

gas, reprogramando-o como se fosse uma máquina e fazendo com que 

elas escalem até o alto de uma planta antes de morrer…

— Uma máquina invisível que reprograma cérebros? Tenho quase 

certeza de que isso não está aí por acaso.

— É? Então o que signifi ca?

— Signifi ca… signifi ca que nós não estamos livres. Nenhum de nós.

— Que animador. Agora entendo por que ela me faz atender essas 

ligações.

— Sua prefeita? É por isso que...? Ela não atende faz um tempo.

— Não. Ela está fora. Trabalhando em uma coisa.

— Em quê?

— Prefi ro não dizer. Acho que você não vai gostar.

— Por quê?

— Porque eu não gosto. Tentei convencê-la a não fazer isso. Mas ela 

às vezes é meio… teimosa.

— Eu preciso saber o que é, se isso for causar problemas. Estou aqui 

para ajudar. Posso desviar a atenção…

— Mas o ponto é esse… ela não confi a em você. E tem certeza de que 

não estamos falando com a mesma pessoa em todas as ligações.

— Mas estão. Sou eu. As máquinas fazem alguma coisa com a minha 

voz.

— Estou só contando o que ela acha.

— Gostaria que ela mudasse de opinião. Quero mesmo ajudar.

— Eu acredito. Acho que o melhor que você pode fazer é cruzar os 

dedos e torcer por nós.

— Por quê?

— Porque tenho a sensação de que isso não vai acabar nada bem.
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PARTE I – A ESCAVAÇÃO
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1

• Silo 18 •

U
ma chuva de poeira se espalhava pelos corredores da Mecânica, 

que vibrava violentamente por causa da escavação. Cabos no teto 

balançavam nos suportes. Canos chacoalhavam. As pancadas 

que vinham da sala do gerador enchiam o ar, ricocheteavam nas paredes e 

traziam à memória uma época em que máquinas desreguladas giravam 

perigosamente.

Juliette Nichols estava bem no meio de toda aquela algazarra, com o 

zíper do macacão aberto até a cintura, os braços da vestimenta amarra-

dos em torno dos quadris e uma mistura de poeira e suor manchando a 

camiseta. Apoiava o corpo contra a escavadeira, os braços bem-torneados 

tremendo enquanto o pesado pistão batia sem parar contra a parede de 

concreto do Silo 18.

Sentia as vibrações nos dentes. Todos os ossos e articulações de seu 

corpo trepidavam, e as lembranças faziam doer velhas feridas. Um pouco 

afastados, os mineiros que costumavam operar a escavadeira observa-

vam, insatisfeitos. Juliette desviou os olhos da poeira de concreto e no-

tou a postura daqueles homens, todos parados com os braços cruzados 

sobre o largo peitoral, os maxilares tensos em expressões fechadas, talvez 

com raiva pela apropriação da máquina. Ou pelo tabu de cavar onde era 

proibido.

Juliette engoliu, livrando-se da mistura de poeira e cimento acumu-

lada na boca, e se concentrou na parede que estava destruindo. Havia 

outra possibilidade, que ela não podia deixar de levar em consideração. 

Bons mecânicos e mineiros tinham morrido por sua causa. Lutas bru-

tais haviam eclodido quando ela se recusara a fazer a limpeza. Quantos 

daqueles homens e mulheres que a observavam escavar tinham perdido 
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12       LEGADO

uma pessoa amada, um melhor amigo, um membro da família? Quantos 

a culpavam? Era impossível que ela fosse a única.

A escavadeira fugiu um pouco do controle, e ouviu-se o som estridente 

de metal contra metal. Juliette afastou o maquinário para o lado quando 

mais vergalhões apareceram, como ossos sob a carne branca do concre-

to. Já tinha aberto uma verdadeira cratera na parede externa do silo. As 

pontas irregulares da primeira fi leira de vergalhões pendiam do alto, e as 

extremidades pareciam vela derretida sob as chamas de um maçarico. Mais 

sessenta centímetros de concreto e outra fi leira de barras de ferro haviam se 

tornado visíveis. A parede do silo era mais grossa do que imaginara. Já sem 

forças, com os membros dormentes, conduziu a máquina adiante, o pistão 

esmagando a rocha entre os vergalhões. Se ela mesma não tivesse visto o 

projeto, se não soubesse que havia outros silos lá fora, já teria desistido. 

Sentia-se abrindo caminho pelas profundezas do próprio planeta. Os bra-

ços tremiam, as mãos eram um borrão. Atacava a parede do silo, fazendo de 

tudo para perfurar aquela droga, abrir um buraco até o outro lado.

Os mineiros não pareciam nem um pouco à vontade. Juliette olhou 

deles para o ponto na parede em que trabalhava, o pistão batendo outra 

vez contra o metal. Concentrou-se na fenda de pedra branca entre os 

vergalhões. Com a bota, chutou a alavanca para acionar a máquina, então 

se debruçou na escavadeira, que avançou aos poucos, girando as esteiras 

enferrujadas mais alguns centímetros. Devia ter feito uma pausa mais 

cedo. A poeira na boca a fazia engasgar. Estava morrendo de sede. Seus 

braços precisavam de descanso. A base da escavadeira estava coberta de 

entulho, em uma pilha que chegava a seus pés. Chutou alguns dos peda-

ços maiores para fora do caminho e continuou a perfurar.

Seu medo era parar de novo e não conseguir convencê-los a deixá-la 

continuar. Prefeita ou não, chefe de turno ou não, homens que ela consi-

derava corajosos haviam deixado a sala do gerador apreensivos. Pareciam 

aterrorizados com a ideia de que ela pudesse perfurar uma vedação sagra-

da e permitir que o ar sujo e assassino entrasse. Juliette reparou no modo 

como olhavam para ela, sabendo que estivera lá fora. Como se ela fosse 

um tipo de fantasma. Muitos mantinham distância, como se ela tivesse al-

guma doença.

A mulher cerrou os dentes, esmagando grãos de concreto com gosto 

ruim, e chutou a alavanca com a bota para que a máquina voltasse a avan-

çar. A escavadeira se moveu mais alguns centímetros. Só alguns. Juliette 
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A ESCAVAÇÃO       13

xingou a máquina e a dor nos pulsos. Praguejava por causa da luta e dos 

amigos mortos. Praguejava por pensar em Solo e as crianças sozinhos, 

a uma eternidade rochosa de distância. E praguejava por causa daquela 

maluquice de virar prefeita, por as pessoas terem passado a olhá-la como 

se ela de repente chefi asse todos os turnos em todos os níveis, como se 

soubesse que diabo estava fazendo, como se eles tivessem que obedecê-la 

mesmo que a temessem…

A escavadeira avançou mais alguns centímetros, a broca de perfu-

ração emitindo um guincho agudo e penetrante. Uma de suas mãos es-

capou, liberando a pressão, de forma que o motor acelerou até parecer 

prestes a explodir. Os mineiros se assustaram, saltando como pulgas. Vá-

rios correram em sua direção, as sombras convergindo no mesmo ponto. 

Juliette apertou o botão vermelho para desligar a máquina, quase invi-

sível sob uma camada de poeira branca. A escavadeira deu um tranco, 

sacudindo-se como era de costume quando desligada de repente, com o 

motor funcionando a níveis alarmantes.

— Atravessou! Você atravessou!

Raph a puxou para trás — os braços pálidos e fortes por conta dos 

anos nas minas envolveram os membros dormentes de Juliette. Outros 

gritavam que ela havia conseguido. Acabou. O barulho da escavadei-

ra lembrara o de um conector do pistão se quebrando, seguido daquele 

guincho perigoso quando um motor gira vigorosamente sem atrito ou 

resistência. Juliette soltou os controles e caiu nos braços de Raph. O de-

sespero voltou, a lembrança de que seus amigos estavam enterrados vivos 

naquele silo vazio como uma tumba e ela era incapaz de alcançá-los.

— Você atravessou! Chegue para trás!

Uma mão que fedia a graxa e trabalho pesado tapou sua boca, pro-

tegendo-a do ar que vinha de fora. Juliette não conseguia respirar. À sua 

frente, via uma faixa negra e uma nuvem de concreto se dissipando.

E ali, entre duas barras de ferro, havia um vazio escuro. Um vazio en-

tre as grades de uma prisão com dois andares de profundidade que seguia 

ao redor deles, da Mecânica até o topo.

Tinha atravessado. Atravessado. Agora podia ter um vislumbre de ou-

tro exterior, um exterior diferente.

— O maçarico — balbuciou, afastando a mão calejada de Raph de 

sua boca e arriscando-se a inspirar uma golfada de ar. — Tragam o maça-

rico de corte. E uma lanterna.
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• Silo 18 •

– N
ossa, essas merdas estão muito enferrujadas.

— Parecem tubulações hidráulicas.

— Devem ter uns mil anos.

Fitz murmurara por último, suas palavras saindo meio assoviadas por 

causa dos dentes perdidos. Os mineiros e mecânicos que haviam mantido 

distância durante a escavação se aglomeravam atrás de Juliette, que apon-

tava a lanterna para a escuridão através de um véu fl utuante de poeira. Ao 

seu lado estava Raph, pálido como a nuvem de pó que os circundava, os 

dois espremidos na cratera cônica exposta depois da camada de um metro 

e meio ou dois de concreto. Os olhos do albino estavam arregalados, as 

bochechas, translúcidas, inchadas, os lábios, apertados e exangues.

— Pode respirar, Raph — disse Juliette. — É só mais uma sala.

O mineiro soltou o ar com um grunhido de alívio e pediu aos que 

estavam atrás que parassem de empurrar. Juliette entregou a lanterna a 

Fitz e se afastou do buraco que fi zera. Foi se espremendo pela multidão 

que se acotovelava. Sentia a pulsação acelerada devido ao vislumbre de 

uma máquina do outro lado da parede. O que vira logo se confi rmou pe-

los murmúrios dos outros: suportes, parafusos, mangueiras, placas de aço 

com tinta descascada e manchas de ferrugem: a lateral de um monstro 

mecânico que se estendia para cima e para os lados tão longe quanto os 

fracos feixes de luz de suas lanternas podiam alcançar.

Alguém colocou uma caneca de metal com água na mão trêmula de 

Juliette. Ela bebeu com avidez. Apesar da exaustão, sua mente estava ace-

lerada. Mal podia esperar para encontrar um rádio e contar a Solo. Mal 

podia esperar para contar a Lukas. Encontrara um pouco de esperança 

embaixo dos escombros.
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A ESCAVAÇÃO       15

— E agora? — perguntou Dawson.

O novo chefe de serviço do terceiro turno, que lhe entregara a água, 

estudou Juliette com cautela. Dawson estava à beira dos quarenta, mas 

trabalhar à noite conferira alguns anos a mais à sua aparência. Tinha 

as mãos grandes e nodosas, resultado dos dedos quebrados várias vezes 

durante o trabalho ou em brigas. Juliette lhe devolveu a caneca. Dawson 

examinou o recipiente e roubou o último gole.

— Agora vamos fazer um buraco maior — explicou. — Então entra-

remos lá e veremos se dá para recuperar aquela coisa.

Juliette reparou em uma movimentação no alto do gerador principal, 

que soltava seu zumbido habitual. Virou-se para cima a tempo de ver 

Shirly olhando de cara feia para ela. A mulher desviou o olhar.

Juliette apertou de leve o braço de Dawson.

— Vai levar uma eternidade para expandir esse buraco — comentou. 

— Precisamos de dezenas de buracos menores conectados uns aos outros. 

Temos que arrancar seções inteiras de uma vez. Traga a outra escavadeira. 

E mande os homens botarem as picaretas para trabalhar. Mas mantenha 

o nível de poeira no mínimo possível.

O chefe de serviço do terceiro turno assentiu e tamborilou os dedos 

na caneca vazia.

— Nada de explosões? — perguntou.

— Nada de explosões — confi rmou Juliette. — Não quero danifi car 

o que quer que seja aquilo lá fora.

Dawson assentiu, e Juliette o deixou encarregado da escavação. Apro-

ximou-se do gerador. Shirly também baixara o macacão até a cintura e 

amarrara as mangas. Sua camiseta estava marcada com o triângulo inver-

tido de suor do trabalho duro. Com um pedaço de pano em cada mão, a 

mulher se concentrava no topo do gerador, limpando a graxa ressecada e 

a nova camada de poeira levantada pelo dia de escavação.

Juliette desamarrou as mangas de seu macacão e enfi ou os braços 

dentro, cobrindo as cicatrizes. Subiu pela lateral do gerador — sabia bem 

onde se segurar, conhecia as partes muito quentes e as mais mornas.

— Precisa de ajuda? — indagou quando chegou ao topo, apreciando 

o calor e a vibração da máquina em seus músculos doloridos.

Shirly limpou o rosto com a manga da camiseta e balançou a cabeça.

— Estou bem — respondeu.

— Desculpe pelo entulho.
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16       LEGADO

Juliette tinha elevado a voz acima do ruído dos enormes pistões que 

se moviam para cima e para baixo.

Um dia, não muito tempo antes, teria perdido os dentes se fi casse 

em cima daquela máquina. Na época o gerador chacoalhava, totalmente 

desbalanceado.

Shirly virou-se e jogou os panos sujos para sua sombra, Kali, que os 

enfi ou em um balde de água imunda. Era estranho ver a nova chefe da 

Mecânica trabalhando com algo tão mundano quanto a limpeza do gera-

dor. Juliette tentou visualizar Knox lá em cima, fazendo o mesmo. Então 

se lembrou, pela centésima vez, de que ela era prefeita e passava seu tempo 

perfurando paredes e cortando vergalhões. Kali jogou os trapos de volta 

para cima, e Shirly os pegou, espalhando água e sabão. O silêncio da velha 

amiga enquanto se abaixava para fazer o trabalho dizia muita coisa.

Juliette examinou a equipe de escavação que havia formado. Estavam 

removendo o entulho, trabalhando para ampliar o buraco. Shirly não fi -

cara muito feliz com a perda de funcionários, muito menos com o tabu de 

romper o selo do silo. A convocação de trabalhadores viera numa hora em 

que suas fi leiras já estavam reduzidas devido à violência dos rompantes 

anteriores. E se Shirly culpava ou não Juliette pela morte do marido era 

irrelevante. Juliette se culpava, e a tensão se espalhava por entre as duas 

como graxa entre duas engrenagens.

Não demorou para as batidas na parede recomeçarem. Juliette viu 

Bobby no controle da escavadeira, seus braços grandes e musculosos pa-

recendo borrões enquanto ele guiava o pistão. A visão daquela máquina 

estranha, aquele artefato enterrado nas paredes, dera energia aos traba-

lhadores relutantes. Medo e dúvida se transformaram em determinação. 

Um portador chegou trazendo comida, e Juliette observou o rapaz de 

braços e pernas nus analisar o trabalho com atenção. Ele deixou a carga 

de frutas e refeições quentes para trás e levou consigo a fofoca.

Juliette fi cou parada no topo do gerador, tranquilizando as próprias 

dúvidas. Estavam fazendo a coisa certa, disse a si mesma. Vira como 

o mundo era vasto com os próprios olhos, fi cara no alto de um morro 

olhando a terra. Só precisava mostrar aos outros o que havia lá fora. En-

tão todos iriam se dedicar àquele trabalho em vez de temê-lo.
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• Silo 18 •

F 
izeram um buraco grande o sufi ciente para conseguirem se es-

premer através dele, e Juliette assumiu a honra de ser a primeira a 

entrar. Com uma lanterna na mão, rastejou por cima de uma pilha 

de entulho e barras de aço retorcidas. O ar além da parede da sala do ge-

rador era fresco como nas minas das profundezas. Ela levou a mão à boca 

e tossiu. A poeira da escavação irritava sua garganta. Saltou para o chão.

— Cuidado — disse para os que vinham atrás. — O chão é irregular.

Parte dessa irregularidade se devia a pedaços de concreto que haviam 

caído ali dentro. O resto era apenas o desenho natural do solo, que parecia 

ter sido dilacerado pelas garras de um gigante.

Guiou a lanterna até o teto envolto em penumbra, muito acima, exa-

minando a gigantesca parede de maquinaria diante de si. Fazia o gerador 

parecer pequeno. Fazia as bombas de petróleo parecerem pequenas. Nun-

ca haviam sequer concebido a construção de um colosso como aquele, 

de tamanhas proporções, muito menos seu reparo. Ficou arrasada. Suas 

esperanças de restaurar aquela máquina enterrada diminuíram.

Raph se juntou a ela no escuro, deixando um rastro de ruídos de pedras 

rolando. A condição de albino saltava gerações. Os cílios e as sobrancelhas 

dele eram muito delicados, quase invisíveis. A carne era tão pálida quanto 

leite de porca. Porém, quando estava nas minas, as sombras que escureciam 

os outros como fuligem davam a ele um aspecto saudável. Juliette entendeu 

por que ele deixara as fazendas quando menino para trabalhar na escuridão.

Raph deu um assovio enquanto passava o feixe de luz da lanterna 

pela máquina. Um instante depois, o assovio ecoou de volta, um pássaro 

entre as sombras, zombando dele.

— É coisa dos deuses — comentou, maravilhado.
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18       LEGADO

Juliette não respondeu. Nunca tinha imaginado que Raph fosse o tipo 

de pessoa que dava ouvidos às histórias dos sacerdotes. Ainda assim, aque-

le colosso sem dúvida inspirava reverência. Tinha visto os livros de Solo 

e desconfi ava de que os mesmos povos antigos que construíram aquela 

máquina tivessem edifi cado as torres altas além dos silos, agora em ruínas. 

O fato de terem construído o próprio silo fez com que Juliette se sentisse 

pequena. Ela passou a mão por aquele metal que não tinha sido tocado ou 

visto por séculos, maravilhando-se com o que os povos antigos eram capa-

zes de fazer. Talvez os sacerdotes não estivessem tão errados assim…

— Ó, deuses — resmungou Dawson, entrando e fazendo barulho ao 

lado deles. — O que vamos fazer com isso?

— É, Jules — sussurrou Raph, respeitando a profundidade das som-

bras e do momento. — Como vamos conseguir cavar até tirar isso daqui?

— Não vamos — respondeu ela, se esgueirando de lado entre a pa-

rede de concreto e a estrutura. — Essa máquina foi feita para cavar o 

próprio caminho para fora.

— Isso supondo que vamos conseguir fazê-la funcionar — interveio 

Dawson.

Trabalhadores na sala do gerador se espremiam ao redor do buraco, 

bloqueando a luz que entrava. Juliette apontou a lanterna para o espaço 

estreito entre a parede e a máquina enorme, buscando alguma passagem. 

Foi até um dos lados, na escuridão, e subiu pelo chão um pouco inclinado.

— Vamos conseguir — garantiu a Dawson. — Só precisamos desco-

brir como ela deveria funcionar.

— Tome cuidado — alertou Raph, quando uma pedra se soltou sob 

as botas de Juliette e saiu rolando até onde os dois estavam. 

Ela já estava bem acima da cabeça deles. Notou que aquele lugar 

onde se encontravam não tinha cantos ou paredes para limitá-lo. Sim-

plesmente avançava em curva, dando a volta no silo.

— É um grande círculo — exclamou, sua voz ecoando entre rocha e 

metal. — Acho que o ponto principal não é aqui.

— Tem uma porta — anunciou Dawson.

Juliette desceu a rampa depressa, juntando-se a ele e Raph. A luz de 

outra lanterna veio dos observadores na sala do gerador. Seu feixe se uniu 

ao dela, iluminando uma porta com pinos no lugar de dobradiças. Dawson 

fez força para mover uma alavanca atrás da máquina. Ele bufava com o es-

forço, até que o metal rangeu enquanto cedia, relutante, aos seus músculos.
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* * * 

A máquina se mostrou por completo quando passaram pela porta. Nada 

havia preparado Juliette para aquilo. Lembrando-se dos diagramas que 

vira no abrigo subterrâneo de Solo, percebeu que aquela imensa máquina 

de cavar estava representada em escala. Os pequenos vermes do diagra-

ma, projetando-se dos andares inferiores da Mecânica, traduziam-se na 

realidade em monstruosidades da altura de um nível e com o dobro do 

comprimento. Cilindros de aço maciços. Aquele jazia no interior de uma 

caverna circular, tão acolhido que quase parecia ter se enterrado de propó-

sito. Juliette mandou seu pessoal tomar cuidado enquanto andavam pelo 

interior da máquina. Uma dezena de trabalhadores se juntou a ela, as vo-

zes se misturando e ecoando nas entranhas labirínticas do equipamento, 

o tabu dissipado pela curiosidade e pelo espanto, a escavação esquecida.

— Isso aqui é para mover o entulho — comentou alguém.

Feixes de luz se projetavam sobre enormes esteiras de chapas inter-

conectadas. Havia rodas e engrenagens sob as chapas, com ainda mais 

chapas do outro lado, sobrepondo-se como as escamas de uma serpente. 

Juliette imediatamente entendeu como aquela esteira funcionava: as cha-

pas de metal se viravam em uma das extremidades e faziam a volta outra 

vez. As rochas e o entulho seguiam em cima, conforme as chapas se mo-

viam. Paredes baixas de cada lado, feitas de chapas de uma polegada de 

espessura, serviam para evitar que os detritos caíssem. A rocha triturada 

pela máquina de abrir túneis devia percorrer toda a superfície da calha 

e sair por trás, onde homens teriam de carregá-la em carrinhos de mão.

— Está completamente enferrujada — murmurou alguém.

— Não está tão ruim quanto deveria — retrucou Juliette. 

A máquina estava ali havia no mínimo centenas de anos. Esperara 

encontrar uma bola de ferrugem, nada mais, e, no entanto, o aço conti-

nuava reluzente em alguns lugares.

— Acho que a câmara era hermeticamente fechada — pensou em 

voz alta, lembrando-se do vento no pescoço e da poeira sugada para den-

tro do buraco quando perfurou a parede pela primeira vez.

— Isso é tudo hidráulico — comentou Bobby.

Havia decepção em sua voz, como se estivesse descobrindo que os 

deuses também limpavam a bunda com água. Juliette estava mais espe-

rançosa. Via algo que podia ser consertado, desde que a fonte de energia 

estivesse intacta. Podiam botar aquilo para funcionar. A máquina fora 
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fabricada com o intuito de ser simples de operar, como se os deuses sou-

bessem que quem quer que a descobrisse seria menos sofi sticado, menos 

capaz. Havia esteiras, assim como na escavadeira que usara para abrir a 

parede do silo, mas as daquela máquina acompanhavam toda a extensão 

da monstruosidade, os eixos cobertos de graxa. Havia mais esteiras nas 

laterais e no topo, que também deviam servir para empurrar a terra. O 

que não entendia era como a escavação dos silos tinha começado. Depois 

de passarem pelas canaletas móveis e todos os implementos para mover 

rocha triturada e entulho na parte de trás da máquina, chegaram a uma 

parede de aço que se estendia para o alto, além das vigas e passarelas, na 

direção da escuridão.

— Isso não faz o menor sentido — comentou Raph, chegando à pa-

rede do fundo. — Veja essas rodas. Para que lado essa coisa anda?

— Não são rodas — retrucou Juliette. Apontou com a lanterna. — 

Toda essa parte da frente gira. Aqui está o eixo. — Ela apontou para 

uma barra central enorme com o diâmetro de dois homens. — E aqueles 

discos redondos ali devem se projetar até o outro lado para fazer os cortes.

Bobby bufou como se não acreditasse.

— Cortes na rocha sólida?

Juliette tentou girar um dos discos. A coisa mal se moveu. Precisaria 

de um barril de graxa.

— Acho que ela tem razão — interveio Raph. Tinha erguido a tampa 

de uma caixa do tamanho de um beliche duplo e apontava a lanterna para o 

interior. — Isso aqui é uma caixa de câmbio. Parece um eixo de transmissão.

Juliette se juntou a ele. Dentro da caixa, havia engrenagens helicoi-

dais do tamanho da cintura de um homem engastadas em graxa resseca-

da. As engrenagens girariam, entrelaçando dentes que poderiam arrasar 

uma parede de pedra. A caixa de câmbio era tão grande e pesada quanto 

a do gerador principal. Maior, até.

— Más notícias — comentou Bobby. — Olha onde vai dar aquele eixo.

Três feixes de luz convergiram e seguiram o eixo de transmissão até 

o exterior vazio da caixa, onde ele devia se conectar com alguma coi-

sa. Aquela caverna no interior da máquina gigantesca, todo aquele vazio 

onde estavam, era um vazio onde deveria estar o coração da besta.

— Isso aqui não vai se mexer nem um centímetro — murmurou Raph.

Juliette avançou a passos duros até a traseira da máquina. Ali jaziam 

robustos apoios construídos para sustentar um gerador, mas sustentavam 
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